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Kcan Gomòeaux, Aíartin I. i.uJnrn, Lucas Tavares,
Chò-.n Bota, Di. '/.< Carioca, Ricaneur, Joh Oliva, Pipa-
role, Dona Fina, Mane Gtrgorio, lunior, Thcrvza, a
Casta, Bock-Bier Chopp r l rei < eho,

GIL MOEEHO E VA2 SIMAO

^i sstgíiait-tras

Anuo
Seis mezfS,

Extrangeiro, auno.,

lüínoo
«{itlnO

2õ$nno

RIO Á NOITE Ku, nada, respondi. !*-«¦
!:t" roisis castas, >ít pn
i:i mimihs --ria".
n: ii ir.iii este s.mtn

.' (1 mie

,ll

n- lias <o'iibiihisilo IlinNn.
,K|-, li Noite- de vez. em

. ih v.-,,l:i le. iiissfi o Viz
¦ leil i Ido á Nnjti > tem es-

i demais li: llto. Até
-i-,|.i - |u.i iiui-i meiiini...

,- lio .V.tlll. - li. ll om:
iih.i-. ih; bebei isso « (lixe
i- t-:iv escripto para me-

-1 -i

ipella com

i I! ,ch, pinico to
mborcoii a caneca,
ii leoço tia bocea e

]' oi,-,. !,-:ilio fíili». 
'''i/.aiptêl-

tliui de vex em quando e, na mi-
:iV. ¦;!: .!t i.ide d" cuveiro, enterro
-.- -mo ii .Coiniteii.i do Rio Nu».

-¦só :-;¦¦ ? disse -11.
--Í-1" é o que liz. Du que estou

;,i.'i-!i-|o nV> lallu, porque todos
v.... - sabem une a -Vingança de
Ti, •> i j ir ¦ i: .i. tem adquirido para
i! íí„, .Vr inuis do d-.lis ll,ll lei-

— t'i>;.itnipi,.i-» e água b<;i.w...
!>-,- .. t?il, rpiiiiuio ii i saia entrou
urn , iiiiilhei que era HIllH Stfllhora
mulher. Cotiln-cia m s »i tuílos e.

i o-iio li eaixeirinhu nos iiis>jSSi',
st-iiiptv n'iiin purtuçuez em niei.i
lingiii, !|iih ora preciso focliar n

\\ um. nó.-, fomos sahindo de bar-
i i-i paia a casa du mulUerãu que

A sceua reptesent i uma <¦
lie choppit.

Ao fundo, .,,'i;.. nu) estn
baixo, onde ha um piau i iN¦>
nado, uns hom-os il-* c\% um
bocea locam iiiu.ts c..\- is m is„
tes e pesadas. \o la.lu o ha! ¦

uni longo balcão mbei to d- : o
omiti se apiuham caiu: ¦«* limp t.
canecas .tá servi! l- ... I' n i.-!-.
lio nilo, In no l.'1'j . iu i- i
quarto paia mfia u it ¦. ivn n
mez* grande, i>- hn i i, ¦ !•¦ um in v
more cinzento, agrupam -o"-, nó-.
Vuz Simão, Gil .Morou... fui .
Eduardo, o ll.iok o ou. l/m ,¦.,,.
Xeiro louro, fallau Io um p ilirru--;
muito cheio de ma-.sari.is. \,\ r»-n I.»
passado um paiiilo sobre ;. m- ,-1.
traz-nos as cinco eanecas , !o-u-
.le tluid cerveja clara, tiMiispnreo-
te, que posta em frente ao _' 1/
dá-nos mais vont i!-- de admirar • >
topasio da sua cõi il ¦ que <{¦>•<¦)¦<
de behel-a.

Kiulim coint» a gente não ..- >i
nlli sô para ver lhe o topasio e
como o calor e>ti muiM por en t
(justamente o mm nu to do rauthi >
lún por baixo, coita linlin !i .i -i-nr-'
então olha muito jmni a ccrvej.i.
actia-a tão bonita, tão bonita que
é pena behel-a e... vai-1 atirau I ¦
as gtiellas. t) prinieiro <¦!;¦,t>j> -¦ ].,¦-
Indo em sileti :io. eno di^tiid ide.
tudo elle de tlliiii -''¦ Vez, ,i :iH"ti).*i.
C caiseiritihu louro ar vinle ^i-1
novo a lanterna e entiio 11 discu*-
são começa elevada .¦ nobre. «>
theiim é sempre u mesmo : -o stir-
cesso do jornal.

Todos faliam,todos berram, ca>i i
qual tem a preteuçâo de s-r mais
lido, rie ter pruvueario mais üscali-
ilulos, rie gos-ir mais da >\ nipaiin.i
(Ias mocas, Nisto entrou o M.i.m-
gurio .lunior. moco ipie na-' htdie
e que dizendo ter cliemido I r-i-.
foi bebetiriu mis tivs chopp* para
íicar em dia.

Interpellailn para que ili.-s-.-.--;'.
ello que chegava agota ¦¦ .iazi.1
as itléas frescas (s.ilvo í-j;1i'1 paia
que dissesse quem dos seu? coto
pattlieiros alli presentes tinha mais
direito a uma benção rio papa.
pela pureza rios seus escriptos, -¦¦
rocem chegado disse qu-' 'iiimíuein
mais do que elle próprio tem riu eito
a ser cauoiiisario.—elle ipte e.-cie-
veu aquella historia rio O"»" "•¦'
cães e por cuja cansa se unha
feito !;i na sua terra, qmuniu elle
lá esteve ha mexes, uma procissão
de desaggravo».

Salta fora, pedante ! gritou
O VftSí Silllão. Cia o ÍVirím u» etlfi

.Uão é liada a vista do* meus reme
dios heroicon,

Todos vncé-i lem muitíssima
razão, disse o tiil, poiéia eu sbiii-
pre quero que me dignm onde é
que fica a seiiLimeutulitlade Jos
meus sonetos?

Ora o? teus sonetos!... disse
o Carlos Eduardo— os teus sonetos K se „.-u, u-.mjor conu
quando muito podem figurar num y,>s.S|. ,.aso, meu sanuiile
livro de leitura para e^ -olas riusex-i gm, H[|il Seja p'ra e-onitnigo
fiiiiliiiilin.Ii eu V: eu não li/, nada? M„is dócil que um passai iuli
E OSiillío .' K O Judtu o-niiei" o
os mottes paia serem glosados, _ i.»,,,. não teub« g^uio ii-^re

... Pn
111 |.r.

SCENA INTIMA
Knlre liiins iMsadiulms de 1'resn

1' ¦-';¦> estás s:itislVii:i '
K i. ,i-siiri. . . K tú í
Mnlü-s um desgostos;!. ..

pie niei
sabes qua! foi o presente
'ir/ro nus fez no dia dti

Soi.. , Duas espingardas.
i loas espingardas, porém a

¦ii mariilo .'¦ Ãuito melhor...
' 'oliin assim í
A uiinliH '' fio systema an-

.. Carrega ainda pela bocea.
K a ¦!'¦ lie ê iuoiiu boa, Sv.—
ni.oleriiu. ..I
K por iss'i é inieanda? triste',
1'U'lera ! Sgfelle leva todas

int.itr-us subro mim. Dá tres
em [ii into ri d^u um.

:.!:.-!-. ?r„,uue
pela cu&tra. .

Notas Bohemias
NVlf

f
,,..:.. ,-1,n,!.h,i,,J„ uiillh-l
iol...:ioi --. o llloill. ou Ir, i
l-.-l IU-, -l.Oi" d- llloi

:¦ ¦ i- o ii-u Sfirri-i li"
t ¦

:.i ea- ¦ ¦¦&!& f intui

ello

li,

.,:nia qiiartB lena •- leuoi
mu,» aeahoil esta coisa,
>;o j.i vai lmiso e eu es-
um peso na cabeça como

A SANTO ANTÔNIOo i:™,r;; kt
II,, ivl,„lifogos((wo

f.izh tj.ie.u iciiipiw foi siiboru
L.M> Mais riei\as teeslnigai-

-ts-iin Anlolliu Lo
Polo ninit.ii quo v
li pouco que vns enfado.
Ho vos iu ou hom santo os

i.} ie em lire-ve me il 'pareis

Mnllloi j,\ do |,ós pia ll oi
['.om ii!ii11 -~ eu s do réis
Ou o,, lios mullier nova.

, Ih-i. meu santo
. iii< riihinsii-
ii'U'i Ufiu viva l»id
- vivem as rosas.

',•] s" a n -vi eu im-ivrer.
Mais vos pei;n eulão I. mbem
Paia em sucego viver

Qle olhi soja orphii do nino.

— Digs-me, Pedrinlie.
¦ii,) e-.'as tia 'ir.ilimeti

- Na ariilição.
—¦ liem, jgurs ihsoUv

np!n Sp en iloii a um pi
e ,t um fjitiii/.e

-— Kina .. unia Imn m

iu,;

LEICONTSA CÃES
PK.".!ECTi>

AH. i -. A- '¦ oh Uns n
¦ idas i!,- i
stivorou,
sol, .„¦„.»,

Ai,. .-, Todo

prnln-
nu. rua ipiamio

fitado <]•> Attmhir

que
Ulld!-
l!VUi

(evrijRut-se as ilisp
uti iirio.

Uma i de... vista
t Vrto rtttão possuía
Coisa bein pr'a admirar,
fina raiva luziitia
Como hollu de bilhir.

K ás tardes fraca soneca,
Que lhe sabia a canella,
Pichava, pondn ;i earera
No i.oiini-il di i.-mella

••tUineii!" •' ]rq'f! df &w/i;if/ mas
;• ir u;.iior-i .-¦*:.uçn . qiif einptv-
L',i-se. '. lo i-oiil pe/ i: ,H|.' não pi
'Í<t;.i i:u*"ír.ir '!" i- .ilnieiíra . ..

Ilopits. ii sós i„, quiirln cm ,
Angela, apey.ir <ln- : r-spettiias e
:-i,suaes ni oi - tU rap.inça. con-

In 'i.ivh fri" >• nnpa-sn ei, iiicapa/,
de i'--pnnnt" ;i-i pe -Ia l"tfa.

A íeiilil p- jn< ii.i suava por to-
¦ios i- | ": ii-, .'inprf»aiH rodos ns

tudo foi OtitU-;.', .i hi.nn-in parecia

Finalmente o Con^f-lheiro Amau-
no a<'tii?ii pnidente f&w um con-
ctitor.iv nm!. 'ititre d^iiLes, Rim
beij- - ; luas nem «t-sim t ii-lb*j

possível passar adiante.. .
Angela, tansaria. odegatite, nao

pim.e- sopit.-ir ¦•. indigniii.ão que se
mirieniri ri. lijflfJ o seu ser. afãs-

In ti o enm. HSpeteí;H e bradou lhe ¦
— U Sr. n.! ¦ sal e . . . Ksoete um

pmico ipie HpreniierA.
¦ ¦iEimediatameiite rliamou o creo-
lo e propoz que lhe mitigasse os
tlesejus que u Consellieiro rltsper-
tara e qne não satisfizera...

tjii.iiolo o crendo começava a
¦uroprir a ordem, Angela, olhando
liara o Anmlicio, uno sentudii a
iima r.fiei: a. nüo perdia uma só

perinaeia, exclamou ;
-*H?lhe. ''? ii»-iin'*,Qae se' l'«a, ¦

i:>re:ila e nâti vá bater língua por
iiiii, sühan io se rie possuii dotes

que uao tem ! . . .

quem « que os «ia r*
— li Iu, Bier, n quo é que tens

feito V O que ('¦ que te recoiimienila
ao rsino dos céosV—perguntou-me
o 811.

S-i.i min soola liliioin ;
li om l,i-i i ii il-s-e niilnsr.
1'ndio No.-s-i, Vve Maria.

E. SiiiintitE.

'.KlCliCíílü.

..l.un.Hjlo Bnnil. de 1)

Não tem razão o L-íregnrio enciu-
maud i-se porque o outro rieixe qtie
lhe rufem n tambor A vontade...

Se èouttoso, como iliz.soit rie 0[>i
UÍAo que o ijuB • bom èpara todos.,.
IVnsn que. deve cheçül' mil hoeaili-
iilm paia ea.ia um, principalmente
nos tempns qu*1 vão correndo,
ipiamlo não ha dinheiro ¦¦ quando
se saue que par amizade e mais
conunodo e sahoroso.

Posso asseverar ao Gregorio que
a tal cottsn não se estraga sssini
como pen>a. . . C 17 teia o devido
cuidado ri- conservar a preciosidade
por muito tempo, mesmo porque já
Mto escassus os que 110 tempo antigo
laziiim guarda ii estatua de Pedro I.

Deixe de ser cinmetilo, Sr.
fíregorio. t-;it« de descansar um
pouco, repare as forças, Eu sei bem
o que são niiseriis '. ..

LüDIRO.

I^ui Irei!'" >¦ i|iif .1 iinopn
1 >e tal maneira regava
t.Hle tila viu ii tri- liàn via

Viu na i-:.!va i! > visini.o
Kxposta assiai á iane!k
Coisa le intuito n- squiulii
[)e grave ¦ ííVn-a p'ra ell.-

K por lim queix' u-se um •
t,bie o vi-illll < pi 

'¦: olíell b
PunliH mal que ella Hpp.n
O -sliii-s,-iil|.i!» a jiiuei! i

A LIÇÃO DE ANGELA
Checara na vpspera. rie Mina.-..

ilospetiars-sn no Hotel Locomotors
perto d i Ks-traria de, 1-Vrrn. j

• Angela or.i bonita o desde En-'
tre Rios lôra alvo dos oli.mo- eini-1
eupisceiit.es >\ > v-líio Couyelheiro j
Amainio. Auiron todas as ímpet |
tineifias ibi velho e furam lios-j
[iedai--H lio mesmo hotel e. . . atè :
no mesmo quarto.

Casto, quasi riecrepito, o Con-
sei lio A maneio tiiilia r certeza rie
que já não era homem paru qual-
quer mulher : porém, ao divisar o
rosto assetnmdo rie Angela, aquel
|es ollii'; negros e biilbanies,
aqttelles lábios a pedir beijos, seti-
tio se 'nutro, tornou-se jovial e
vigoroso, capaz rie rie.spil-a á vista
dos demais passageiros, até mesmo
no trem...

Beliscou riemoraiianiente as na-
riegas de Angela, representou per

O BILHAR
O o miueiuiad.it- Rnnifíi in " o

visconde rie CotiPíriinries jogavam
unia partida rie bilhar.

d visconde ji'C«v« metios ipie
o (oniliibllriaiior, mas nao desgos-
tava, como todos <t.- Hii<t'tiosl quo
Ih- mettessem palha "¦¦•¦ alharda

iiiiodt-stin lie t.idns os fidalgos
i'oill... ou 'cm rernulas).

As l.u.ças, paru orreliarem a

peça de nobre?.*. bRt.ia.ii! palmas
ns i'ar;:mbol,;s q'i¦* " enninendadnr
fazia ti iroravam do j"sf" do vis-
cuulr.

listo laign ¦¦ lul-'. som tor aca-
liado a iiartidii (ai-oão oue só os
fidalgos coinniettein) e diz no com-
menriarior:

— Aqui -!'! sua casa não jogo

1'orque, visrnnn
Porque fslná a

abam as minhas boi.

Cemitério do "Rio Nú„
EPITAPIIIOS

Hoje em tin: ncsla r„vu w -soou.
Um herós salva-ior ria Naçüo,
Qhh depois rie. perder a eleição
Fallecen rie uma enomie taboca.

P.OCU.
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THEATRO DO RIO NU'
Collccçlo de nioiioloj-os, cançonetas,

rtceilHM COIllIcuS e poesias

OONVEESA FIADA!
(monólogo)

Bons ilins ! Pasmos p'ra mini
Todos com uies de espanto...
Porque me ulliam t.ssiin ?
£u mio lhes deito quebranto...
Já sei 1 E' que calcularam
Que isto aqui cheira a estopada.
De facto (-, nfto se enganaram,
Uma conversa Quita !

Mas neste mundo de Christo
Embora a fôrma diversa,
De lhes contar nao resisto
Mil feitios da conversa...
Attençfio, que eu vou fallar
— E relevem-me u massadft —
Vou descrever e narrar
A tal conversa fiada !

Sugeithiho uo desconto,
Que nos encontra na rua.
Ao conto acen-seeiita uni ponto,
E coilU h miséria sua
Se a conversa não se corta
La vem certeira a facada,
Fica uma pe.lt ça morta
Olha, a conversa liada !...

Creadiuha que a patroa,
Diz'star com falta d'ar
E porque não se acha boa
Vae p'ra rua passear. ..
O passeio faz lhe arranja
Volta sadia e curada,
E* que teve tfuin marmanjo
Unia conversa fiada !...

Quando ao Largo do Rocio
Do noite formos passear
Faça calor, fresco o 11 frio
Um siigeitiníiu encontrar...
Isto Ia depois das onze.
Todo cheio tle massada...
O lal sujeito éde bronze.
E quer conversa liada !...

Velha gaiteira e pintada
No bmitl a nos se chegando
K não sendo tíolinaãa
Vae a gente botimndo. ..
SotJre certo da cachola'
Ora então não digo nada...
'Stá 

pedindo como esmola
Uma conversa liada !

Causa-me grande quizilia,
Fiz nisse estudo profundo
Moça que vae co' a família
E namora tudo o mundo...
Ou Pedro, ou Sanclhi ou Martinho
— Cintura muito apertada —
Quer, não erro nu caminho,
Unia conversa liada-!

Quando o mez vae-se acabar
E o cobre é lindo, que enleio!...
Se a gente um pouco de ar
LA vae tomar tio Recreio...
Ve-se tanto ptixe bom
Mas é o mesmo que nada,
Pois nada se arranja com
Uma conversa fiada !

A Ma liuofjjjjpullauilu
QllH a fíelite está il nenhum,
Propostas vae fornnilando
Sem brio, sem pejo algum.
Mas cuidando a rapariga
U lioslõ estado, a malvada
Diz : oji, salie du barriga
Isto é conversa fiada 1

Ama de leite-— cuidado —
(Contrariada repousa,
Pois flui o leite estragado
Sc se incite na tal... coisa.
Precisa muita cautela
P'ra nao licar assimilada...
Nfto vá cahir na esparrela
D'uma conversa iluda !

Qimn Io a senhora passeia
Fica a patrão só em casa,
Por esse momento aneeía
Não quer perder essa vasa,
c De mim tu não tenhas medo
Maria > diz a ereada,
« Verás que é bom o brinquedo
E nilo conversa fiada I

Eu de filiar tenho medo.
Nas Mattames, nas Medístas;
Encobrem muito segredo
Os tnes senhores dentistas 1
Nfto vem vestidos provar
Muita senhora casada
E nem de dentes tratar,
Vem á conversa fiada !

Depois de tamanha masso
Vou aspirar outros ares
Eu dou á frente três passos
E >óiln nos calcanhares !
Antes, porém, vou pedir
Que nço dèm pateada
Se não... torno a repetir
Esta conversa íiada !

A. C.

OLBITE
— Em tempos fui apresentado í

joven e encantadora viuva *** por
quem logo me apaixonei seria-
mente.

Escusado será descrever-fapois
sabes o quanto sou exigente tia
matéria. Quando a classifico de
encantadora, Ó porque realmente
o era.

Fiz-lhe a mais descarada corte
que é permittido fazer so, dando-
ao tempo a perceber que tinha
horror ao casamento.

Ella, que nfto ignorava o que eu
ambicionava, nem por isso me re-
pelio.

Perdi mezes n'um namoro cheio
de engrossamento* até que por fim
consegui d'eüa unia entrevista em

ua própria casa.
Morava ella então em Botafogo

com uma parenta já velha, além
da criadagem, que na maioria mo-
lava fora-

Era 1 lie fácil introduzir-me em
casa á lima marcada 10 da noite
— tudo ficaria a seu cuidado, me
.lisse ella.

Esse memorável dia foi pata mim
um século, lal era a Impaciência
com que desejava a hora (eliz.

A's 8 horas da noite já eu estava
no Largo da Carioca piompto a
tomar o bontl, quando me lembrei
que mal tinha jantado e que era
conveniente allmentar-nm melhor.

Comidas sólidas nilo seriam pro-
prias para aquellus occshííWi, re
stjlvi portanto tomar meia garrafa
de leite nVssa casa tio laetieinios
para onde á pouco me enuvidaste.

FsitrO isto, embarquei no bond,
soltando suspiros abafados e ar-
rotos de leite e dirigi me para a
casa onde um esperava a felici-
dado.

Pouco depois das li) horassenti
nos intestino» um barulho siguill-
Cativo, barulho e*se de que rápida-
mente me esqueci, ao ouvir outro
que uma chave fazia ua fechadura
tia porta da casa da galante viu-
vinil a.

Entrei o ao ver a Deusa dos
meus sonhos, ulli sosiuha e á mi-
nha espera esqueci tudo para llie
cahir nos braços, devorando>a cm
beijos ardentes e sequíosos de.
amor.

Conduziu-me para o seu gabinete
particular aonde nos sentamos em
um lófo .ííntii dando começo a um
coloquio amoroso constantemente
interrompido por lascivos beijos e
ternas cadeias,

Os meus intestinos repetiram o
aviso, isto é, continuaram a fazer
o barulho suspeito que já haviam
feito e eu seriamente desconfiado,
suíibeava o ruido com beijos, que
eram retribuídos, nos lábios da
minha amada.

A' medida que se aproximava o
momento tão desejado, augmentava
o meu mal estar intestinal, agora
acompanhado por violentas coli-
cas cujos effeitos já mal dissimu-
lava.

A minha situação era por demais
triste e ridícula.

Lutar por tanto tempos com a
honestidade d'aquella formosíssima
mulher, cunsqnislal-a por tini, tel-a
em meus braços e- antever um
fiasco vergonhoso.

Era para, enlouquecer.
A gentil viuvinlin notou em mim

algum symptoma differente tio que
esperava porque me perguntou :

Que tens Carlos, estás eucom*
mudado ?

— Uma ligeira enxaqueca, meu
amor, não é nada.

Julgo que ella comprehende.u a
verdadeira causa dos meus incom-
modos, por que, com um ligeiro
sorriso, me disse:

Espera que vou buscar um
i etnedio que certamente te fará
bem.

Dito isto levantou-se e eu le-
vantei-me também para lhe em-
bargar os passos, pois sabía o
quanto era inut.il tomar um reme-
(liu próprio para enxaquecas.

Atiles lal iifioíi/.osse poiijiin, com
o esftiKMi ipiti fiz ao levantar me
da cadeira, o leite concluiu a nua
obra diabólica e nuvh>n« então um
som muito conhecido ttsemelhante
ao que t> produzido quando se
rangei chita,

An mesmo tempo sentío-su um
cllniro ijuii iiA-n era vcnlniloi
ramento du chita rasgada e a
gentil viuvinha soltoiwne nas ho-
checlias uma sonora gargalhada,

Foi tal a minha vergonha que
corri para a porta da nm cuja
chave encontrei nu fechadura
sahi como louco e pnz tão ri d i eu
lamente n ponto final ua minha
aventura amorosa,

No triste e porco estado em que
me achava, segui a p« para minha
casa que não era longe, sentindo
vm mim, não o aroma suave e em
luiagadnr tias perfumadas carnes
ila encantadora viuvinha, mas sim
um outro não menos embriagariur
mas que nada tinha de suave nem
perfumado.

Desde esse mal fadado dia pro-
curei sempre evitar um eu noutro
com a viuva *** e fiz guerra d<
morte ao traiçoeiro leite, autor ila
minha triste e fedorenta aven
t ura.

Apoderou-se então de mim tanto
ódio por essa bebida, que. se ti
vesse um amigo que se chamasse
Leite, cotia lia iminediatiimeule
as relações com elle.

Pkscadisua.

MODINHAS IIRAZILEIRAS

VELANDO

A noite corre em sncego,
a lua (alia de amor 1
Vem emprestar ás estrellas
dos olhos teus o fulgor.

Vem, que o silencio nos falia,
não le demores no leito !...
Dizer-te quero os imuiyritis
que ha muito raiam-me o peito)

Desta aíflictiva saudade,
que o uno d'ai ma devora,
nasceram-me estes queixamos
que tu não ouves agora !

A noite corre em socego,
a lua falia de. amor !
Tu és a estreita da terra...
Não tardes com teu fulgor !

Mas tu não vens, uáo despertas!
Cerrada a janella tua!
Dorme, dorme, que eu te choro,
contando as magnas á lua !

Km que se paieceutuma mulher
e uma espingarda ?

— E' que, ambas têm a mira
no cano.

Só se for...
-¦.Poisou cá tio meu Oregorio

Nada mo posso queixar;
lli/iu a mulher do dtlo
V mulher do llallharjir.)
—« K' um marido oxLromotio.
Homem mui trabalhador,
10, baslante carinhoso
Em certas coisas d'amor.

Ao menos na minha fronto
Tudo qifeu peço elle faz ;
.V respeito tio infiel,...
Só se me for por detraz ...

Roupa Velha.

Um angelto apiesentn 11 outro
um typo muito mal trajado, di-
zendo:

. — Meu caio, apresento-te aqui
o meu amigo Fiddis, um dos pri-
ineirns talentos desta terra. Fa/.
da penna o «pie quer.Qual! Isso õ troça tua.

Porque duvidas I
Poripie se elle Hzesse da

penna o quequizesse, trataria, com
certeza, tle fazer um fatiota.

PRÊMIOS DO.EIONTJ.
No nosso penúltimo numero foi

pie miúdo: no Mottê a concurso,
D. Pepino, que obteve o primeiro
lugar : na Nossa ml vinha fui Papa
Nroro quem primeiro conseguto
matar todas as questões. Ambos
podem vir ao nosso escríptorio
receber o prêmio,

MOTTB A CONOUBSO

Continua aberta esta secçao.
Daremos em cada numero dois
versos que de.veui ser glosados
pelos concurrentes, obtendo, como
prêmio, aquelle que melhor collo-
cação tiver, uma elegante cartei-
rinha.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo
de um numero, sentiu as glosas
recebidas até a véspera da publi-
cação do numero antecedente.

Para o motte -

Não tenha medo, menina.
Pensei que doesse mais l

recebemos as seguintes glosas :

« Veja IA se não atina
Eo tal ferro mette errado,
—< Já muitas tenho operado,
Auci tenha medo menina.
Que a lanceta e muito fina,
E eu sim mestra em coisas taes>
Soltando apenas dois ais
Quando u ferro penetrou,
Disse a rir, quando acabou :
Pensei que áoesse tnaisl

U. Pepino.

Ti5~
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heres, Thcatros e

LTJDOEO

(Oontinvaçõa)

Quero falar-te, disse ella, mas s
Comtigo.

Klle <leseulp.,ii-se aos eonipuilheiroa
eseuioii-sc rt mexa do fundo no lado de
JSsUior.

A' porta do firaço dr Ouro trava-
vn-aoi Hegulnte dialogo :

E* bem bonita, dizia o Demetrio.
Ve IA pe com n bélica ,in Usllier

esqueces o convite da liei minía, repli-
cou o Renato.

Fizeste bem lembrar-me. Confies-
eo-te quo mo havin esquecido de eerae-
llinule cetopadii...

-- Setpieres vou wnt leu logar,tuieres.
èentou o Iáugenio,

pi>ii"i'']H"is ir todoi* responderam
os outros, o lir Mitiii" l:'n admirando
n bell«ffl de i-'-t!.. r^ u.v vamos adorar
n curti .*!« il-uu.i.-.. A (.vil ¦', fieuie-

lavam ti qtic quEzerem. E' uma
deslealdade bem vejo; mus sou muito
capaz ilu apaL\onar-mc...

Pelo laieasV perguntou o Cláudio.
Yml, nlra, |iel,l Eülhcr.

A estieita rapariga, a saborear um
corMait, ili/iu baixinho ao Lucas:

- Ue lodoa os teus uudfjoà o mais
svnquitliieo e aquelle que escreve na
Notícia,

O Demetrio?
Nau o conheço pelo nome. 13'o

que esta de cartola e uobrecasaca... O
moreno...

A meu vêr o mais s.vmpathlco 6.
o que usa mouoouIo.Ohamu-ee Cláudio.

¦ — Qual ! pareie um bíbclot, serve
parti cima do toilctte e mais nada. Pa-
reco ser muito volúvel. Quedizea?Nflo aei, nilo 1 lie conheço os tle-
feitos..,

K o poeta feio, nfto te .-vinpalhisas
com ollo?

O poeta feio?
Sim; o bexlgoso. Chama-«e t)r-

laudo teui muito talento e nflo bebe
senão leite...1'"

K o Demetrio? tem defeitos?
Xfin. E' um nmlgo ns direitas.

^^ILH, com frantpieza, drir-so-bft caso
que estejas apaixonada por elle?

PIu? Nflo me conheces. Acho-o
-ympatbico, deve ser intelllm-nte

Que pretendei fazer hnje? per-
BUlitoil o Lucas,

Arífimiraovt-HOf ao PcUq:
Xfto pode prtüirar.
Que queres, fllho. Tenho uni ea

mnrote.
Comprasle-ó?

Mautliiramiiif ao luiio dia pouti,
jn^is- ou menos. O qm> & mafaVngra-

eudo e que Ignoro a pessoa que gentil-
mente mo enviou o bilhete.

Hoiu'es8ii?l
O portador apenas disse-me eslas

palavras: « Mandarain-ine trazer este
bilheUi & hanhorn o reeommendimiui-
me que nada dissesse com rolnçfto fl
pesitoa que lhe fazia essa ntleria ".

E si elle uppareeerein teu cama-
rote, logo, íl nouteV

Traitit-o-licleoni muita delicadeza
e tli sahiríls comniiRO, n-sniiii que nca-
liar ti espeolAQUlo.

Nilo, nfto vou. O Ohiudio 6 quem
vai em jiorne da >.bí/ia e eu, absoluta-
mente, hojo nao quoro Btihlrdo casü ft
n ou te.

Pois bem, uflo te coulntrlo. Pnwj
o (pie entedereu. Ate-.anmiihfl, nflo 6
assim ¦'

'J 1i¦ 1 vez,dis.se o Ijiicaa retlrauiio-Ke.
Banindo do Braço de Ouro o Lucas,

npressutlamente, ttegultt att'- o largo de
6. Krnneiseo, onde euiiiarcou num
boml da l.tqia.

Parou íi e.-quin». da rua do Ite/.ende,
onde sabia residir uniu cortomnntr:

Entrou numa casinha baixa, multo
suja, onde melo reciinatla num tllvurí,
excesstvãmente '.volbo, uma italiana
quasi desdelitada, úeealwlltis grlualbtw,
horrorosamente feia, estava a espera
ibi/z-r/zi/cí/H.

Ponha cartas par» mim, exela-
moii o J.neaft.

A entrada e ftSDOO, pagamento
adiantado...

Lucas immetlialamelile atirou lif.s
duliis de mil rela sobro unia pequena

mesa collocada no centro da Bala, onde
pe ostentavam quadrou sem moldura,
jMielrentoa, jíiislos... A Italiana emba-
r.ilbou np csrtase cuUòcffli-flit em íorma

tle cruz sobre a mesa tle que Jil falamos,
Dous minutos depois a m&ttra começou

a falar:
— Ila uma mulher morena, de ca-

Índios negroH que gostado senhor;
mus ha um rapaz tnuibcii) moreno t,iie
.-Ma apaixonado por ella. Tenli» oul-
diolii, moço, eom essa rapitriga; elhijfl
<:*tft estimando o outro... ionhaoul-
daiio. O senhor vai fazei' uma vingam
v im de receber unia carta e multo di-
nheiro, lia de ser muito rico es multo
lutellr...

Lucas, da olhos balxort, deixava.qjii)
os lábios leve atento dewibròohaalcríi
num syrriso Irônico... Nada inuisqitiz
ouvlr,.de«pc,llu-«i osulilu:

Consultou o rcloirlõ i linini sol» horas
o iiiiiiln uno huvln Jninado.

Entrou no Hotel Nuclomil e.pedlu
ao eriiido quo O fiorviase COIli a maior
urgência;

Findan refclçfln.embarctiu nunilK-iu
da Lupa, uiwiuiiIih» uo Pnaael ml,
tomou logor no oleçtrleo ,lnn Iairaa
gelrns.

A's 0 horas tia limite entnivi» no lie-
creio, onde o espeetaculo jil havia
principiado. &mlou-se A unia cadeim,
letra L, e dlvogou OS olhar,-» pilo»¦ amarides.

A Etther, êleguuteiiiBiito* trajada,
eslava BÔC, ao tiepttnir 001UO O Lliens,
fes. mi] pequeno movimento eom oleque Klle, porem, rinrriu nfto ter
percebido oouinprimeiito. í^mbram-fo
da cartomante;..

li

Pouco niitesdn praeii JohA de Aleu-
air existo U->';.i.te prédio onde w
hcIíh InMHlbobi uma ix-iisUo,

A* porta de.ssii cusn, íls D ho^ira «
uoute, pouco nniis ou menos, do 36 de
Julho, e.-laeiomiva uma bella earnia-
g-m tirada por animaes tle raça, il es-
peru, talvez, de nlguiu freguez mas-
widor, parlssotiuejn haviam decorrido
livs horas u o cocheiro, quasi a dormir,
Impadentjiya-aa a ponto do boeejar
repeiidus \'tv.es e dizer tuis que penna-neoitim próximo quo nfto liouvurajftn-
lado me itijuclln oceaslno. ''
:,:.<(„:,si ii» ui honis, uma àontll rapa-
rim, trajando garridamente, ahriu u
potthiholada carruagom e avisou ao
eoehetrif:

— Depressa, ao Parque Klmniuuusc.
Pala rapidez com <pie ella entrou ho

carro era dillloll nolar-se-lhyua felcOes,
aititia que pela agilidade o doçura de
sua voz sg aillvinhasse uma mulher'
bonita. a.

Tfn [Hinto Indicado .ella apeoli* c
proeiinai Sentar-se a" uma das mezaiído
rmnlo. %

Era uma bella mullier! De toilettc
itegru, soliresaliiam os olhoscastÕüUOf^
multo vivos . LeveiuetiCe mon.mil, la-
luos rubros e faces afogue»jlaa somente
nao ilcisiiva boln perceber a efir doa
çaÚBllos, 0 chapéu, algum tanto dosa-
bftdO, eiieobrin-os de tal forma qUi: s.">
miiltojimtoíi mulher seria poaáTvèl A
alguém eenitie.ir-se de Mia cor, Pare-eeii-iuis castanhos, quasi da còr dos

Esteve pouco tempo isolada ; míliu-
tos depois um eonheeitlo advogado,
tür-delOjntdo |»iH,-iid, veia úuw-lbecojupanhln...Es|km'iis idgmiuv perguntou elle.

Kaze* mrd, Lneísi, essei homemllllo ti serve...
(íhoííoíüt), ,

¦M»
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«Tudo 1'íhIh a medicina,
Mn» ülruíülCO h O processo.. ..
JÇ, tacteallilo-lbe o iihcessti :
...2tdo tenha medo menina;
Aqui IfllUOB c.Hcaimi...»
—«Ali I Doutor, viqiKnpioftizl»

«NAoilóe, vai ver... e. ../.Az triz
S6co'apuiiiiiilia»...-<Ai! Doutor.»
—ipromptfllEiilflo.qiietal a dOt?»

cj'en*ei que doesse mais.*

Dr. ('tJitiNiu.

—Tem uma lamina tina
mau canivete ; este esrinho
tiro-o ja ; dê-ine o dedinho
ttflo tenha medo, menira», .,
E pegando a mão franzina
da prima faz, u rapaz
o que faz-se em casos taefl...
e após, feita a operação
liergulltoullie, alegre i-Elltío ?>
—Pensei que âoesse mais

Az dk ouros.

—«Mas diga me, õ Guillierniina
ú deveras doloroso ?»
—Dóe, mas depois a gostoso,
ndo tenha medo, menina,
é uma coisa papa-fina,
papa-fina até demais,.,
Com esle frio que ora faz>...
Depois :.. ,-Eutôo, rapariga
Já casaste ?-ô minha amiga
Pensei que dotsse mais

LlriiNO Skntk.

Eti disse a minha Corina
Que estava mui barriguda :

Ha dôr muito mais Hgiula
No tenha medo meaitirt,

Que dôr é essa tão tina I
Me responda, se é capaz.

Eu disse (pois sou rapaz),
Porque bater com a bringella
No Santo Antônio da sella
Pensei que doesse mais!

FrBI SlNKTB.

Na íéridinlia ila Albina,
A nieclia estaililu a ineller
Disse-lhe, vemlo-a tremer:
Jõío tenha medo mfnòin ;
E' comprida, mas é tina.
E com esta que levais
O buraco preparais
Para outra receber...
— Slais grossa?... pôde metter
Pensei que dotsse wníst

D. Tomatk.

Vamos brincar na campina
Vamos colher lindas rasas,
Elias não são espinhosas,
2>ílo tenha medo menina.
E ao colher, triste siua 1
Foi n'um iiumieiito zás trás,
Dando gemidos e ais.
Salvei-lhe d'um bruto espinho,
Ella disse com carinho:
Pensei que dóesse mais,..

O ZÉ.

FOLHETIM

ZeCH, perito huliiia
Vi-mlii ii priiniiilia assustada,
Assim lhe diz : nitu A nada 1
Xflo tenha medo menina,
Na arte sou, bom Atit"nina!
K o tal tuilineiro audaz
l'iirgllllta (depois que faz):
limãoI senliste a dôr?
Diz ella: não, meu amor,
Pensei que doente mais.

K. TfJRIUNHA.

Kimrme tumor a Kiua
Deixara crear, coitada,
A tia lho diz zangada :
Kâo tenha medo menina.
Que eu tenho mais triste sina ;
l'iir culpa ile um tal rapaz
Não posso soltar meus ais
Quanilo o '/Ái me coca o dedo.
(Aqui te digo em seçredo:)
Pensei que. doesse mais.

Camarão íSkcco.

Vendo que o «sim. da ííelina
Custava muito a chegar,
Disse o Jura, : (p'ra acabar),
jYdo tetiAu medo menina!
•Se o ser teu é minha sina
Deixa que fallem os mais. ..
Ella, ouvindo plirases taes,
Rendeu-se... um tanto nervosa,
.Mas, pr'a o fim, disse—radi isa :
Pensei que doesse mais...

Levianos.

Km certa roda a bolina
E' cousa alias bem manlmsa,
Dizia o Sr. Barboza,
São tenha medo menina
Pois se til és papa tina!
De lioliimr sou capaz,
E ella responde ao rapaz,
Entre um gemido e chorosa,
¦«Ai, como é bom, seu Barboza
Pensei que doesse mais.

Rei de Ouhos.

Tinha o Zé fome canina,
Pulo fructo da Õlarinha ;
Dizia sempre, Braguinha !
Jfâo lenha medo menina.
Pois tíi és tão bella nina,
A passar só pelo cães
E' cousa que não se faz!
E' a bella no seu quartinho

Ai, querido, diz baixinho,
Pensei que doesse mais,

Paia o próximo numero olTere-
eemos o seguinte niotle:

Sempre que o Jucá queria
De uma íô vez dois pequenos.

í->ó recebemos ate «ejeta-
feira as R-losas deste
ruotte. A» qne nos cheira»
rem depois, serão inutili-
sadaS*

As glosas devem, vir em tiras
cseriplas de um só lado.

NOSSA ADIVINHA
¦ llooiai noit >pt( mal g pente».

achai! pitovuniuos
soUir/Ào Oo Pt. .'>

Qnnn tem bocea vai â Roma

Ai-.-i 11,, „,,, ;
A. i'., Hei de Ouros, Tliebas,

Dr.Ciiringu, Krel Siuete.rncogBito,
Atchini, (iiierritH, Parasita, Myu-
sotis.

in. n
Convidou a Anua Pereira,
Que é mu perfeito bijú
(lí não é. nenhuma asneira)
Ao Alilonin da Silveiia
Para um doei! rendet-vous .'

Elle foi... tanto çoatou
Que repetiu u passeio 1
10 tantas vezes voltou
Que dr* uma vez mal se aclion
Koi a pó ado veitl 1

Ficou furioso então
Mette lhe a- bota-; e bem...
Mas eu não lhe dou razão
Pois iliz o velho liflio:

A.C.
I

CHARADA ANTIGA

Ao Valete do üurus

A charada vou fazer :
Aqui teus, pois, um juiz—a.
-Muito atuante do redondo, — 1.
Em conquistas bem feliz.

Que mais poderei dizer í...
Ah ! só lo falta o conceito :
Pois bem, ó meu charadista,
E' bem destro o tal sujeito.

Da. Artiiur.

CHAGADAS NOVÍSSIMAS

II

Cobre com pesar u desejo este
malandro 2-1-2.

in

E' sem fim a moléstia da mulher
—1-2.

DEÍRÓ .lUNlOR.

IV

Toma-se este membro no redondo
e na cabeça—1-1-1.

Cada um tem a sua frueta na
cabeça—2-2.

K. itú K da K. B. ÇA.

vi

Que azedtinie. tem o nabo e o
fardo—2-1.

Papa Negro,

VII

CHARADA TRANSPOSTA

A ipi.-i-o eslr animal 2.

Fiiki 1'iim ,v. C*.

VIII

A-|iii uicsm-i. mestre. Drama—1
r-us instriiineiilo achatado,—1
E um nnaifro tem uo todo — 2
Para fardar o soldado.

DONDOCAS.

IX

i.oiiiMiitiriin

' '«nu sandacfin respeitosa 4-5 H 11-
ij

A frei líraz, da santa gruta
Futuro frade, o Sabrosa li 3-4-7-

10 3
llIlVroren corta frueta 1-8-2-12
Mas liei Hraz, desconfiado
A frueta só aceitou
Depois de haver indagado
O lugar em que elle a achou.

D. Pepino

X

Que íe come é. bem verdade 2
E sei* ave lambem digo. j
Vejam lã se decifraram
E' ave, não mais pnuiço.

K. (.'. PüRB.

XI

Aqui esta vesti me liU é animal 1-2

A N FA N.

XII

A tua [larenta salta ao ver o tnein-
bro grande. -í 2.

I). Pepino.

XIII

E' grande o peixe no matto 1-3.

Thbbas,

xiv
perguntas e respostas

O rrae é P O que ó P

Qual é a mulher que tf-m a cor
de camurça?

K. itF. K. da K,, i»;a..

FREI OEBO
íSó recebemtm n« decl-

fVações deste numero nté
sexta-feira. Serão intitili-
-nadas as que nos cltejca-
rem de*i>ols.

As decifraçOes e a lista dos de-
eifradores serilo senuire publicadas
com iuteivaüo de um numero, re-
;ebendo-se o resultado até o dia
Ia publicaçfto do numero antece-
lente.

Ao primeiro decifrador daremos,

mimo prêmio, mea eli-íçaiite cariei*
rinlin

A. , ,-tiHiii-s foIl.iboia*;Ai),que 1)08
deve sei i ui j.H.i piii til.i> eseripIftS
Slí lio 11 UI l.l |„,

Os |-ni.'..i r--\ ¦ Inriieiit, sdocOII*
tad".i, ii". ]•¦¦! ijh vt.lo d.rifNíiia,
ou por tiiili.ilhi publicado.

Sei vem I íe- /iohí-lv p ua a lÜS-
tribuieiVi do- pt»ihi.«s, qtio fare-
nies nos rinco priiiifirus eollabo-
radotes e ilenfi adores, uo Jim do
mcz corrente.

I)oeifi»i;Oes o ilecifrailores do
o. 8(1.

Prepii/.finos ia 'iuestões, cujas
ilci'ili.,,0-. ~i.uh :

Ajtihtiti) ¦'', ... lofuma, Tnenno,
Jfll«m. .l/i-.-oi. r.Mir. Anil-
l.ini. .loii Irf/«, slindo, Carme-
Una, tlarcaalr», \,„„.

Oi

I'.i,-., \'-.:i-. li. K. (jninliii 12,
Dr. T. M.,,1 7. ii,lli -uk ii, Frei
CiilóH.i-ii ,- ,-• Soo  II:. llro-

« ". K Toiii lu ... Tli-uaa 5,
IV; n. ii. lu i iiMiica 12, Rei

Uni..- - V,l- '.- .in Ouroí 10,
KroiSiu.-:.- IL',Ui n na .í.Atchim
li, An: ui M, K. I' l'oié I I, Slvn-
«.li. :i. Hei ,, .lui,, , li, K. ii 
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A, VINGANÇA
DE ¦*'¦¦JM SAPiiTBIEiÕ

Homance realista

l'OK

§
PBIMEIBA PARTE

IV
.VAH COSTAS I>R J0A.0...

(C-oiií/.macflo)
An outro dia, por volta ila» sele ho-
3 da manha, eatavn Jnflo da Cunha
. tenda, (eutoudo Inutilmente pregrar

I
ÍC*oiiW.iiíai*â'

An
nwd
nu teudu, ttíiitniKioiumiiiueoiu ¦>¦-.-(¦¦"
uma ma» mda, quando Mnne/ínho
chegou,

O «apaloln, mal poudo disfarçar o
aeujdtwapara i|iii,ndi> o muro o suu-
dou, amarei h rl-*onho.

— Hous dia» mestra Jofto.
iÁHoliadliia ., . ,- Sãbeijue honteoi houve o diabo .

.Inflo da Cunha continuou calado.
J« sabia qua-.diabo ura que tinha ha-
vido» o em humilhante para elle festar
a ouvir inwlm do homem que o de*-
honrava aquellá bistorit» triste il'ondc
oneu nomu sabia esfarrapado e sujo.
; üem elle sabia quo «tinha havido o
àhibo I»!¦ Na vespera,Iquaiido batera na alcova
boilluenl onde devia estar Uo.Inha Q o
seu uumpllco, elle tinha Jil a-sua reso-
luçfio foroiada : — matal-o« n ambos !
IS nara Isso levara jil o seu revolver
eoiiipeteiiteiiieate preparado, Miw(aue-
Bar ilu quo a mulher demorira um
-.mico em abrir a porta d» alcova, nln-
ijueui lit clleeiiooutrílra mala nl>**m de
Rozlnlia, (iiie para desculpar^', dls-
Bem que estava dormindo. Jofio bem
eompruhendeü que «allijliavla. coisa»,
mas não linha um motivo forte paru
matara mulher, o se a nintiisse nlli,
tnlvei nftopodessè depois rantarooii-
tro ; o sendo o Beuídesnggra\-ante pm-
zer matar o.- dn\<* ao uiesiuo tempo ou,
-.(¦ fosse |>o-.slvel,mataUos eom a mesma
balu —mio iiulü fazer iwarct-u e «eitçU-
1IU a pílula», Isto e, fingiu acreditar
que a mulher estivem dormindo, para
UgUardar uma occasUo inala apro-
orlada.

Entretanto, elle bem sabia une o
tupo lit estava OU estivera mlnutoa
áiilea.

Agora, poriin, que Maaezinlio lhe
vinha dizer nu» "houvera o diabo*, elle
aproveitava u oecaiUo para saber tudo
iinr iniiido.

13, Hi-iglurtn sorrir, moitmiulo tapo-
na» curiosidade, cllfl quis fib^r do líéti

amigo >Taiic/inho q'
«tlliba lo.vi.lo h

Ah Ibouvoodio
lOuíflo que foi 9

-, o marido !..
Ajqiareceu'.'

[•]¦ verdade, mal'
O diabo lio I101110111 '
tOra. Ctiégou a parec
subido 

'

íe diatio era qU(

bo.JlueU "amigo

11 tinha etitrailo.

..lu r ahi
liioltiseimliiloiiii

,,uc o nao tnililsw
indavn, elle balxoi
tingiu'aparar orna
attenefto.

Mauezlnho oalivl
contar o grande

¦ecr que oi ia tiuna
•na mordendo com
.a dojanotn e paradve-jrcn, Mu quemuito -i caueea e
.da com demorada

mu
-Ah joao,

damnado, Pariria u
com foi-ça na porta d
iiara deu tro: abra,

- Eosciibor ratai
_ listava ! Pois

01

atando
npr

ndo si
eu vim

mas liontem por ea
N:io e&tiiva *n

Joflo.
Siln. . Isto é. ari

ilo marido elienar, n
mo a arma aos pés o

armii

'cotiliniiavau

pie nwpitra,
mnem vinha

Bateu¦ova e gritou

it dentro ?
ido lhe oí
o que passei.

lit, vou armado,
ijmrisiuo...
lado, perguntou

tou

- H como Bi
tipntir.ro, iu-p

(lospido quando
reli..-. Ella 1110 1
iin-tii-  debnl

Eelleonln
Quem,o marido*!

lado t-.I-ivii.uiilcs
ns depoK oabin-
iiiou achei mais.
ou •.'perguntou o

ulft uno mo tinha
nos paBsoa hocbr-
¦1-si'oicla-sop' ecll

—entrou. Entrou

¦¦ eutrou duinntido, a perguntar por-
que :i mulher demorara tanto em abrir
a porta.Bella o que disse, petíguutau o
sapateiro querendo secerttll'-ar bem da
sua iliwmvA.

KM:, dis-si.' que estava dormindo!
K ello -.'
mie acreditou 011 fingiu acreditar,

porque d'ahi ti pouco foi-se embora
para o tal negocio deliu.

K o que llzcram dopobs?
-— A.Ü ! üQà '.' Xosentiviíaoio-nos um

nos Únicos do muro. Montem e que a
coisa foi !>•>:», seu Joflo. Parece que o
-iisto prortiape-o para o amor. Depois
quo a bruto se foi a coisa foi uma deli-
cia. A iiudhcrsliiha estava desesperada,
soprava . na venta como uma pessoa
sem fôlego.

João da Cunha nao podia estar ou-
vimU tiquellus cisas.., Aquillo de
¦ soprar na veiitãn atrlbúltfo* [& sua
esposa, A mulher a qio-io elle ligara o
wu nome e a sua houm, ditoiualmcom
aquelle desplantc, nas nuas barbas <le
marido, ura nm ultraje tttú fraude quo
elle mesmo uflo sabia se era posqlxoJ
haver supplició maior.

Jíâo lhe ctuiviiiiui, porem, [dispura-
tar. (ioeria apanhal-o em tiagniute e
então elle pagarial tudo aquillo! E
eom juros!..

Manezíaho continuava, minucioso
e sem õcciiltar nada.

Foi o melhor dia de aventura. KT
ooino lhe, digo, meu riniigot a mulher-
inha ticou exiitad'». Parec« quês vi-
íta do marido foi um apptfrltivo. K
gora me lembro, «*¦« João. Coisa*eu-

gracada, a ftlla do Utl hu-Jl-íIo era direi-
Lililio 11 sua.

A minha?.'....Sim, eom a diuVença ib* que o
outro era zangado no passo que o se-
nhore um homem pacato.Podv .-¦..¦!, d..--.¦ o sapateiro, dam-
nado, edisian-an.-io a soa raiva. Pode
ser. tia tauu- «eute de fala parecida.lli.rawi, ,llz„:i,l„, eoiiiioaou
Mane/iuho, .ptuodo o bruto re foi nós
Clihinios ua lieLta da pândega de Tôr-
mu-. .|iK-iJil sidii exaíisi.'.í>!he,.i' <t .lofto,
foi pri"-i-,o nife ella nu* ik-.se um pouco
de vinli,. ,1o 1'otio,
JufltameiueJoaodji Cunha lembrava,-

sede ipie quando fura juntar üricon-
trnra no apai-udor uma gurr-ãfa de
vluhodo Porto* dons ealiew... Ah!
ate o seu vinin. o maroto bebia !

Havia do paçil-o caro, ohi se havia !
—eja querendo antt-gosnr- a sua des-
fona íii-llie pereuiítmlo, Uisrarçaila-
incuto, acna.,ucllõ,li.i o amigo Maiig.
zinho mão iHffosara sua Ih-oi amada.-

iiojc uno ! disse o oiltro. Ella pe-
diu-iin- para nflo ir. Rectíia que; tendo

i.iiili. ido inu.10:11, volte bojo. Hlla
-píer satu-i- prinioiro k '.'>'¦¦ ilcHeonlin de
alguma

- li ulu'
Ali' imtatihr-, iK-Iit'certa. Isso- 'dt>.

mio ir hoji- ui,---' Ijom; a^lK-aiiappeilte.
K .Jo'enln •¦ *.í--,i , -.- ,ii!nvd tinl;írque

aparava i. ,,.. .!..-. i,:,ix„. Ia
pli,iH-j:i-,.l..: ..!„ . 1- rr-. .i..il..,,irrandB
pntzer **¦_,- -i-vi ;¦ ,i..-, "debaixo afl sua

sz -Baa-^raggag *
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ANNUNCIOS

0 RXO-NÚ
No escriptorio

desta folha com-
pra-sea200 réis o
d. 55 d'0 Rio-Nú.
~CflARl!TAÍAlÃSTELlOES

Uiiioa quo rocobo cipüirroa
S. Luiz do Farahytinga ;

Barbacona (Vallo) ;
Eapirito-Santo do Pinhal
BiiBpondy ;
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
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TfiOVÁDÔR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIRAS

CONTBNDO
^<wlraj cellecçâo de mòdernissimas modinhas

bra;ileiran, apanhadas direclamenie
de rulje e que riâe se encontram publicadas em

nenhum entro trabalhe.

3r?JS.BÇO d$OQO RÉIS

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2S;'oo. em carta registrada com valor declarado, dirigidas
u gerencia desta folha.

TROVADOR DE ESQUINA

PRESERVATIVO RE™TOMo ])0 capadocio
Gonorrhia e

da Syphilis
Usem a Liigoliun <ln Dr. Kduitrdo

Franca, conforme ensinn o folheto
qnc acompanha o vidro, c evitarão
o contagio d'estas moléstia*.

Vende-se cm iodas ils phni nineiils
e drogarias.

DEPOSITA KIOS

ARAÚJO FREITAS & C.'
114—Rua dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

CONVENDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantalas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POR

João de Souza Cunegudes
PREÇO 2$000

A' venda no escriptorio desta folha.
Pele correio mais 500 réis

Um livro admirável, elegante c precioso!!!
KiBl Dfc SÁI1IB1 LUZ E |1 SE 1CII1A VENDI O

CANCIONEIRO POPULAR
um

MODINHAS BRAZILEIRAS
Única e exclusivamente composto das maiB formosas

e conhocidas modinhas braziloiras
Fh|iHHM.', [uirpiu wiljendo (itte nfin m trata de um llvm viilmir, Mini'*

pivsKiih, cm ipicM' riirweiii reimliliM n cmiiio cnntim, m-ltntlvuH i> moillnim-., i,,r
i'iiali|tier |K!fwou, eiiplaiitlu-iis ealllphl nine ate, roíim nneuvlw.c caniiir,'> Omicloiieiro 1'ojMilnr f- um volume -taliiumcnl-i orirnnl
min pt.|n Hr. CATUI.LÜ l>A PAIXÃO fK.MtKNSI-:, illallni-ki moro, nm\i„'.
ehhipoetJie priiwiilnr, excellenU1 proferem ile IIih-iihn nitniv i-lic.< todii jr> umconhece e tem iip-diiudldn.

O Hiiiiir n-utiiii piielentemente as mula Wllaa |i(>eHÍtl.i pu*iularen, .,n.. .0
pre-ttiim puni o canto ( MODIMIA**1), pniemiou-iu- ile modo «me K-ml,|.
mtu-w-m ns i-alnvi.-i.H e » mii-dcu ; iudkciiu om emiti uniu n munlca c-nn ,,n,. .",.,,.
m-r cantada. Item: modo, u livro tornou-iw admirável e precltiMi

Kln o ludlcc i
A [irltimvorn r uma cMnt/fto Horlrtii ; Tenho -mi.hnh- .1.- Mniiru v.violão ; Minha, vldn era um hi)-n truUHpatvnle; (.fiiiil llen doido n mmiun «,.

Mu. iilli-ni-i-in lii.mimi ; Mlnlui iiliim ».ilu.;ii, iiIiikiii-iii II"- r.-|i,.i..li- ; V.-i.i .1
risoiilui umrciia. ; Kntrc o perfume da-t tloreH ; Ntw Imni- <[Ue -m-wi «'..mUr-ò
m. ii.i-iil,-; rs.- foi ,-ri lc-anuir i-uni lu,'uni ; Llindll liif.-rnnl : A l.risn ,-,,rr,
ili- munia, ; IlnrU.Irln, mi-iis iiiui.ri-s. iuIiiidsii Inisi-ln "min iiils ; Tnlihi „,,,..,
mim. muito,, mihlime; Oluiiui-ue, niiieâu do afi Vaim ; IVnlílo, hcntuir m-i
IJeiiH, miiili'iiliiiii Rfiiif Sr iiiiii mi' ariiiiM. o mulher, [verque me j-rt-mi*». ¦ i i
|ioctji i>n tUliiln», iiii-iiiuliii muito cuiilnrciihi cem »i tiuilo /h-V„-r-.„, (,.,„¦„
iw oitt> >'i-r«n- i e lido ncht com" por nhl amhi todn ernuhi). Nflo •'-* m (iiiein . u
num, nfto eu ; A loitru lniN.;a; <»' imllhlii Miidolui Om meti» wuilion ; Anvlritr
tlu t'M|iiitin, tiii \i em Livlton ; A.hoihIuh hA» nnjiw fpie dormem uo mar n.
olluiv a/u.M ; Sonhei wiii!ii;n, ilon/.elln : Tll HLC per^UlUlP » lil-torin ilmpu-l)»
Iri.-tc ranchinho ; Oh ! nmllu-r nílo w»rriHK, miu eu choro : Oue valem flnn-»,
Vi-in v.-r. K1I.hu, como Hii.-^-ii lu:i ; Teu imun : Ku um o a i-wlnia tiue cui u-flro.i.i l.rill,,, ; -l-iilv.-». .,.',. ,.r,.|„. .,.,,- vt| |,„r ti »„n Inllrn : 1'lllu.lillllu, »- ru „¦
¦1'dÍhK1, ilt- nn>.Iu ipn> nliijriirm vlnnc : S-Miipn; leiininuilo, ili-pr<-/.iiinltMi mitrii-

!-¦ pnsKii coinlij;., n:i nit-nif : Ilnriw m-m-iiili di-ittu tpliulni t-Hn
na de IVu*, ro«n .('innnrii ; Wtnlednn. de uUien»- ; tju.- lindos inutn-
.ia .1. iii-vv : Miiili'iiliiin«iliivii. lilnelii-iii lln- rv-| •; O. iinji» l„.
I'lissnviis h.,.1:, ,¦  ,„lM|, „„j„ ; Vinil,», Miiüi-nin, ruBl|lll„ ; Kl! ..1

l..pi'C" ¦! Ii-nil.n-s, l-lln : l.,i/,,iT„„, :,„,.i„. ,l„ „,„•,,,,..,., rlli,,l„ „„„>,.,
• riu; K's, .M.-irillin, ir... I.. Ili, ... funil.,-:, ; Misis nniiins) luii/.llclnw ; S.il.n- n
nar de elerne amor ; (l l.i-jn-i.'-vi ; 11 vagiil-um..) : A erf.mln fu-cini ; t/-,,/.,
ir ti jioroui: yn*Ui ; Um ca.so vU vos i-onto qli.'. nt> U-til me Ifinbro, pacHou-^.ha dntHiLimi.s, im me* ile nnviunliro : 8e muito (¦¦ adoro ; A muhita ; O phllo-wopho; Fui hilonlra decidido; O eco nfainu-H.- dv mivcu». lloridu» ~ outru

iuiiUu,-flo do autor ; A aurora unhoiiih v aterra doma—uutni, imitarão do nutor;
A' terra um anjo luitütiti : Murenn er-ciitji <*h meus cailtOH ; Silo liajíitíi d<< aitinr-
uo* pranto,. ; Na hora em miPBe cobro ; tjny norte, ipiealna cruel «'¦ o meu fndo ;
Unuilinu, nu ceo n lua dertintiut ; O Perdão : A rosn tiuc an uii-ct tthrr cumln ;
Linda flor, eimm ôh mimosa ; Porque vcjti iíoh teus ulho<* (do Sr. Itliiiur.; Ku
vl-le Hurrlndo, voando na valsa ; Nflo Aa tu qu«m eu amo, nüo Os ; e ecnU-iia*
de outma modlnhaB, cada fpml malB linda, eguniti a uato ou talvi-z mosuio~ >lhorps.

SH-,d.-l,|.
Nus li„rn« .,11

Sahio do prelo o escandaloso e sensacional romance:

I*tCcc;iiimi< ili> Hin «li: Junti

Romance realista em que o auetor, distineto litte-
rato que mal sc encobre sob o pseudonymo de I.UDORO,
descreve com verdade c observação a vida de conhecidas mun-
danas e falsos gouimnix.

Neste livro encontrará o leitor a vida nocturna da
actual geração nos jardins dos theatros desta Capital c nesses
antros do vicio que existiram lia Ires annos:

O HoteL AILiauça e o Sereia
i vol. com capa íllustrada - . . 2gooo

Os pedidos do interior devem vir acompanhados de
2S500, em carta registrada com valor declarado e dirigidos a
esta redacção.

Collecçacr Rubra

ACBASK A' UMi D K. 2

Banquete da Carne
POR JOSINUS

i volume com capa illus-
trada joo reis.

A venda neste escriptorio.

CANÇONETAS E MONÓLOGOS A 200 REIS
Os Camarões, R.itaplan, Estudante Alsaciano, A Missa

Campal, Do mesmo lado, A Rir A Rir, Jogo Novo, Dcs-
cuidos, Assim... Assim, Os Provérbios, A Terra das Mara-
vilhas, No meio, Cerração no Mar, As minhas collegas, O
meu amigo Banana, Os Phosphorns, Brincadeiias, Si eu
fosse rapaz, Não acha-minha senhora?, O meu nariz, Lm
Provérbio desmentido, Nem eu... nem ella. Üs Suspiros,
A Banhista, A Valemona, Mulheres, Tal e qual, Ora... toma
Mariquinhas, A Banana, O Defeito, Descarrilhar, Por de
cima, por debaixo ; Do Outro lado, Typos de X. P. T. O.,
Enganos, A minha família, O chefe dorchestra, A garga-
lhada, As Alfacinhas, Catrapuz!, Pois foi assim !, Ktc e tal,
Pobre Humanidade, O Sargentão, O Enterro da Sogra,
Atraz da Banda Militar, A Viuva, Casa da Tia, Os milagres
de Nosso Senhor!, O gato, O meu queixo, k? ;,.do postiço,
o Barbeiro, Conio do vigário, A Chorar, Surpreza de um
marido, O noivo.

A' venda no escriptorio dcsti folha.

MÂEIA

DESGRAÇADA
ROMANCE SENTIMENTAL

Unia joven qnc <** rapt-adii justa-
mente tm vcsjiern do iliu em (|tic
vai cusar-sc com o moça u quem
indolntrfl; o longo e. lento martyrio
dessa InfeJíz no cnrcei-e prívndo em
qno o seu aljjoz n prendeu ; n sim
nngnstíu, o seu desespero : n un-
gustiu, o desespero do sou noivo —
eis o que b o rouuinco—maiíia, a
DESORAVADA.

1'Ülí

ELTSIARIO DA SILVA
Um groeso rolume com hquBiímA

ca*ta3f000.

A' reiuH no escriptorio tlesla fo-
lha. Pelo norreio mais BQO réfí.

Um |;i'o«flovoliime com iii:iím de J»rt píi-fiuan, com
I*Í<|4lÍHNÍlti;i Líipil j*Htooo

Ou pedid.-s ilo interior «levem vir aeompiinhadoa do2$oUO, ciu carífl re-
giatrndu, com valor declanido. dirigidaa esta recioJc3Ç'êLC>

coitos nu mm
Dli

SOB
Um elegante volume com capa

íllustrada a duas cores
2QOOO

Romances a 1$000
PATJLO DE EOCK

Gustavo, o estroina, A dama dos Três l;spartilhos,
A Menina das Três Saias,

A' procura de Noiva, A vereda das ameixas,
Os Sete Bagos de Uva,

A Família Pavilhão, Namorado sem ventura, A noiva do
Cadete, O Burro do Sr. Martinho

LANTERNA MÁGICA
ANSELMO EIBAS

A SEAEA DE RUTH
JOSÉ DO PATS0CIMIO

iVIotta Çociueiro
J T/LIO MABY

ZE^a.izssrã.o e Od-io
H. P. ESORICH

VISINHA DO POETA e MAGDALEHA
ALEXANDRE DUMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE MONTEPIN

MARTYRIO E GYNISMO
Vingança da Mulher, Je Bocfc

A' VENP4 WO flSOJlIPTOKTO ri'ESTA POLHA


